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RESUMO

A relação entre turismo e cultura é intrínseco, assim como o turismo demanda movimento, e portanto 
os transportes. Em alguns casos, o uso dos transportes pode ser a própria experiência turística, como é o 
caso da bicicleta no desenvolvimento do cicloturismo. O objetivo geral deste trabalho é apresentar a 
relação entre bicicleta, graffiti e turismo na perspectiva das transformações urbanas do Rio de Janeiro 
(RJ). Já, os objetivos específicos são: (a) Identificar graffiti e sua relação com o turismo, a partir de 
pontos de oferta de bicicletas compartilhadas; (b) Compreender a relação do uso da bicicleta em 
interface com a oferta de atrações potenciais voltadas às possibilidades de desenvolvimento para o 
turismo cultural, notadamente o graffiti. A pesquisa é exploratória, sendo realizada através de 
levantamento bibliográfico, coleta e organi-zação de dados secundários, a partir de pesquisas na web. 
Os resultados auxiliam na compreensão da im-portância da relação entre turismo, cultura e bicicleta 
para o desenvolvimento da cidade do Rio de Janeiro como destino para o cicloturismo.

PALAVRAS-CHAVE: cicloturismo, cultura, Rio de Janeiro.

ABSTRACT

The relationship between tourism and culture is intrinsic, as is that between tourism and movement, and 
hence transportation. In some cases, the use of transportation is part of the tourist experience, as is the case 
of bicycles and cycle tourism. The general objective of this study is to analyze the relationship of bicycles, 
graffiti and tourism from the perspective of urban transformations in Rio de Janeiro. The specific objectives 
are: (a) to identify graffiti and its relationship with tourism, based on observation of shared bike points; and 
(b) to understand the relationship of the use of bicycles in interface with the offer of attractions that can sup-
port the development of cultural tourism, notably graffiti. The study is exploratory, through bibliographical
research and collection and organization of secondary data from websites. The results shed light on the im-
portance of the interplay of tourism, culture and bicycles for the development of the city of Rio de Janeiro
as a destination for cycle tourism.

KEY WORDS: cycle tourism, culture, Rio de Janeiro.
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1. INTRODUÇÃO

No mundo contemporâneo existe a busca pelo diferente, pelo incomum, assim observa-se que o 
oposto ao rotineiro, isto é, o anticotidiano (KRIPPENDORF, 2000) adquire relevância. Sendo assim, 
o turismo como um fenômeno de natureza multifacetada (social, cultural, política, ambiental e
econômica), está inserido neste movimento, e novas motivações para realização de viagens e
concomitantemente novos segmentos do mercado turístico tem surgido.

Ao longo das últimas décadas, e principalmente a partir de fins dos anos 1980, diversas cidades 
em diferentes continentes investiram em ícones culturais reconhecidos mundialmente. Proces-
sos alimentados por uma confluência de fatores, tais como: (a) desindustrialização de grande 
parte das cidades, (b) maior mobilidade turística em escala planetária, (c) necessidade de ressig-
nificação de espaços e dinâmicas, (d) valorização da cultura também como setor econômico e 
condição importante para a formação de ambientes criativos (REIS, 2011). Ainda, de acordo com 
Magnani (2004, s.p.) é possível compreender que: 

A diversidade cultural, antes que uma soma ou agregado de usos e costumes, é 
um processo contínuo de trocas, trocas intensas proporcionadas pela existência 
de inúmeros padrões culturais que resultam continuamente em novos arranjos, 
combinatórias e experimentos. Circunstâncias e fatores diversos como o legado 
de fluxos migratórios, presença de grupos étnicos, influência de tradições religio-
sas, atuação de economias de escala, diferentes níveis de acesso à escolaridade, 
à informação, ao consumo - variáveis em graus de determinação e temporalidade 
- fornecem os elementos que interagem nessa imensa circularidade proporciona-
da pelas dimensões da grande cidade.

No contexto turístico, é imprescindível que cada visitante da cidade, possa usufruir das opções 
de hospedagem, deslocamento, entretenimento existentes, com conforto, segurança, e, 
sobretudo, com a sensação de que suas necessidades foram atendidas. Entre esses serviços, o 
setor de transportes, talvez seja, ao lado do setor hoteleiro, um dos principais setores, uma 
vez que para ter turismo necessita-se de hospedagem e transporte. Segundo Palhares (2002) 
os transportes são classificados por quatro elementos básicos, a saber: o veículo; a via, a força 
motriz e o terminal e isto deve ser considerado na relação entre turismo e cultura, pois os 
transportes cumprem a fun-ção de acessibilidade, e em alguns casos, tornam-se a própria 
experiência turística (PALHARES, 2002; PAGE, 2008).

No Brasil novos produtos turísticos a partir de viesses culturais vêm ampliando a percepção 
das possibilidades de interpretação e sentidos para bens culturais variados. Assim, de acordo 
com o Ministério do Turismo (2010):

As diversas combinações da cultura e do turismo configuram o segmento de 
Turismo Cultural que é marcado pela motivação do turista de se deslocar aos 
destinos especialmente com a finalidade de vivenciar os aspectos e situações 

que são peculiares da nossa cultura.
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O objetivo geral deste trabalho é apresentar a relação entre bicicleta, graffiti e turismo na pers-
pectiva das transformações urbanas; (a) Identificar graffiti e sua relação com o turismo na cidade 
do Rio de Janeiro, a partir de pontos de oferta de bicicletas compartilhadas; (b) Compreender a 
relação do uso da bicicleta em interface com a oferta de atrações potenciais voltadas às possibi-
lidades de desenvolvimento para o turismo cultural na cidade do Rio de Janeiro, notadamente 
o graffiti.

A pesquisa é exploratória, sendo realizada através de levantamento bibliográfico e coleta de da-
dos através de pesquisas na web. O trabalho está subdividido em seções, sendo a próxima sobre 
aspectos da relação entre turismo, transportes e cultura.

2. TURISMO, TRANSPORTES E CULTURA

A atividade turística nos anos atuais ainda que continue a se desenvolver nos destinos tradicio-
nais sun and sea do mercado turístico, vem se apresentando de forma crescente em destinos que 
possuem outra base para o turismo: a cultura (ALLIS, 2006). O turismo cultural é indicado como 
uma forte tendência do mercado atual, pois a inserção do turista como “ator do cenário”, que 
vivencia e experimenta o que acredita ser mais “real” na cultura local, faz com que esse “novo 
turista” tenha uma experiência profunda e autêntica do lugar (AVIGHI, 2001).

Pires (2002), contudo, alerta que apenas uma parcela pequena de turistas se desloca com mo-
tivações voltadas exclusivamente para o turismo cultural. Para o autor, dificilmente um “turista 
comum” sai de sua residência com a finalidade exclusiva de consumir a cultura de um local. Por 
outro lado, quem viaja geralmente busca desenvolver várias atividades de acordo com o tempo 
disponível e as facilidades (PIRES, 2002). Apesar disto, o turismo com base cultural ganha força, 
pois independente dos motivos pelos quais esse deslocamento ocorre, é possível inferir que há 
um componente que é comum a quase todas as experiências de viagem: a curiosidade do indiví-
duo com uma cultura que não é a sua (CUNHA, 2006).

Nesse sentido, segundo Santos (2007), o turista quando viaja, independente da motivação 
para sua viagem, traz de volta consigo as lembranças da experiência de viver por alguns 
momentos uma cultura diferente da sua, resultado de seu contato com a culinária, as 
edificações, as danças, em suma, com o patrimônio histórico-cultural de um destino turístico. 
Assim, a relação entre tu-rismo e cultura é muito próxima, o Quadro 1 apresenta uma revisão da 
literatura sobre a temática.

A partir do Quadro 1 é possível compreender os objetivos e a metodologia dos trabalhos 
consultados, o de Rodrigues (2013) e o de Tartaglia (2013) tratam, em parte, a temática da 
próxima seção:
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Quadro 1: Revisão da Literatura.
Fonte: Elaboração própria.
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2.1 GRAFFITI e a BICICLETA

O graffiti muitas vezes revitaliza locais abandonados, tornando-os mais 
agradáveis e percebe-se uma maior aceitação da população em geral. 
Ele vem entrando nas galerias de arte e museus e adquirindo patamar 
de arte, é uma arte atual, uma arte democrática, pois mesmo entrando 
nesses locais, sua origem é a rua. O graffiti já vem sendo incorporado 
a roteiros turísticos e isso é demonstrado em alguns casos, (...). Se en-
tendido como arte, o graffiti pode se adequar no segmento do Turismo 
Cultural (RODRIGUES, 2013, s.p.).

Como notada, a relação entre graffiti e turismo pelo viés cultural se relaciona também com pro-
cessos de transformações urbanas. Assim, o graffiti, uma das expressões mais famosas da arte 
urbana, antes desvalorizado, marginalizado e motivo de preconceito, hoje encontra menos re-
sistência e conquista não só muros e postes, como também ganha as galerias de arte contem-
porânea, os museus, os estabelecimentos comerciais e até o interior das casas como citado por 
Rodrigues (2013).

Além disso, essa autora destaca que é “notória muitas vezes a diferença de um graffiti de um lugar 
para outro o que comprova que ele mostra a identidade de um povo local” (RODRIGUES, 2013, 
s.d.). Nesse sentido, o graffiti é uma manifestação artística cultural, um fenômeno que se mani-
festa pelo mundo inteiro, é sabido que o turismo se apropria dessas manifestações culturais, da 
arte, dos artefatos da cultura, contudo coloca-se a pergunta sobre o papel da bicicleta na relação 
entre turismo, cultura e transformações urbanas.

Por sua vez o cicloturismo, que é entendido por vários autores tais como Resende e Viera Filho 
(2011) como segmento do turismo, congrega o uso da bicicleta para fins turísticos, isto é, a expe-
riência de uso da bicicleta é o objetivo desta atividade turística. Nesse sentido, é mister perceber 
que o uso da bicicleta permite que as paisagens sejam vivenciadas de maneira muito particular, 
pois o ciclista tem a possibilidade,  ao pedalar, ver a paisagem do destino turístico que o cer-
ca. Em grandes centros urbanos como a cidade do Rio de Janeiro é possível identificar não só 
elementos da natureza exuberante, como elementos culturais, como é o caso do graffiti. Logo, 
pergunta-se como o graffiti pode se relacionar com o uso de bicicletas para fins de turismo e lazer 
na cidade do RIo de Janeiro.

3. A CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Essa parte do trabalho se subdivide na apresentação de aspectos da metodologia adotada  (ver 
item 4.1.) e a discussão sobre o potencial para o desenvolvimento de iniciativas de cicloturismo 
com viés cultural na cidade (ver item 4.2.).
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3.1. Aspectos metodológicos

A coleta, organização e sistematização dos dados, realizado de agosto de 2017 a março de 
2018, deu origem a um banco de dados organizado por área geográfica da cidade no qual se 
localiza-vam estações do Bike Rio, que é um sistema de compartilhamento de bicicletas (260 
estações). A partir das coordenadas geográficas (endereço, latitude e longitude) destas 
estações utilizou-se a ferramenta do Google Street View para localizar os graffiti do entorno de 
cada estação, isto, con-siderando um giro de 360 graus.

Os graffiti identificados foram codificados por números (referente a estação do Bike Rio Itaú) 
e letras de acordo com ordem alfabética, para assim diferenciá-los (“a”, “b”; “c”). O Quadro 2 
apresenta os aspectos metodológicos com uma síntese deste banco de dados:

Quadro 2: Aspectos metodológicos.
Fonte: Elaboração própria.

A fonte de dados para o nome e número de bicicletas foi o Bike Rio e para a localização dos graffiti e 
sua quantidade o Google Street View. A partir do Quadro 2 é possível perceber que existem áreas da 
cidade, notadamente alguns bairros das zonas oeste, sul, central e norte que poderiam considerar 
a relação entre bicicleta e graffiti para o desenvolvimento de um cicloturismo voltado a valorização 
da cultura local. O próximo subitem propõem uma discussão sobre o cicloturismo urbano 
cultural.

3.2. Cicloturismo Urbano Cultural na cidade do Rio de Janeiro

É mister contextualizar que a cidade do Rio de Janeiro se tornou, sucessivamente, a capital da co-
lônia, do reino português, do império brasileiro e finalmente da capital da República, como bem 
cita Pinheiro (2010). Essa centralidade de grande representatividade histórica e cultural brasileira 
só finaliza na década de 1960 com a mudança da capital para Brasília. Assim, por exemplo, a área 
central da cidade fornece grande parte de elementos representativos dos períodos da história, 
mesmo que com a paisagem modificada, permitindo uma grande variedade de roteiros, e nisto 
se inclui o desafio do uso da bicicleta e do cicloturismo em sinergia com os graffiti. Por outro lado, 
outras áreas da cidade, como as zonas sul, norte e oeste também apresentam potencial para isto. 
O Quadro 3 explicita a distribuição de graffiti identificados por zonas e bairros da cidade.
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Quadro 3: Graffiti e Compartilhamento de Bicicleta.
Fonte: Elaboração própria a partir dos websites *Bike Rio e **Google Street View.

A partir do Quadro 3 é possível vislumbrar o potencial que existe para o desenvolvimento da 
sinergia entre turismo, bicicleta e graffiti na cidade do Rio de Janeiro. Em termos quantitativos 
a zona oeste parece ter um potencial relevante ou seja doze, contudo a região central parece ter 
junto com a zona norte uma distribuição relevante por bairros. Assim, embora a Zona Sul seja 
a de maior turistificação, pode ser que a relação entre graffiti e bicicleta possa contribuir para 
ampliar e ou consolidar o espaço turístico da cidade para demais zonas. Em termos descritivos, 
as imagens são bastante representativas da cultura carioca e podem ser exploradas em futuros 
estudos utilizando-se recursos da semiologia e da semiótica. Por exemplo no Largo da Segunda 
Feira na Tijuca é possível analisar o cenário da cidade, homem observando um ônibus na cor ver-
melha. Na Sala Cecília Meireles é possível ver o Retrato do Ayrton Senna, tudo isso representando 
a cultura carioca e nacional.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No processo de transformações urbanas no Rio de Janeiro em função dos megaeventos espor-
tivos ocorridos, notadamente a Copa do Mundo de Futebol FIFA em 2014 e os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos de 2016, destaca-se que com a ampliação da ciclovia, o cicloturismo no espaço 
urbano da área central do Rio de Janeiro pode se desenvolver de forma ampla, tal como vem 
ocorrendo com a atividade de walking tour e nisto incluir, como apontado no Quadro 3 os graffiti. 
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Assim, na área central existem diversas opções, tal como estender o roteiro até a área do Porto 
Maravilha, de grande transformação urbana, onde encontram-se atualmente vários exemplares 
de graffiti representativos da cidade, tal como o painel do Kobra, unindo dessa forma, todos os 
aspectos relevantes dessa pesquisa.

Ademais, pode-se considerar também os aspectos históricos para incentivar ainda mais a siner-
gia entre bicicleta e graffiti. Assim, a área central da Cidade do Rio de Janeiro é muito rica em 
construções representativas de períodos históricos brasileiros, isto é, em todas as suas fases de 
desenvolvimento, visto ter sido capital do Brasil por longo período. A ampliação da malha ciclo-
viária, e o cicloturismo nessa área central representam uma boa opção de unir transporte, cultura 
e turismo. Os meios para se desenvolver o cicloturismo nessa região central são facilitados pela 
existência do Aterro do Flamengo, onde já estão desenvolvidas ciclovias de acesso a área central, 
com uma visão belíssima da Baía de Guanabara.

O estudo apresenta um limite temporal, sendo que tanto os graffitis quanto as bicicletas compar-
tilhadas se alteram ao longo do tempo, exigindo assim atualizações constantes, principalmente 
se o objetivo for turistificar e roteirizar a partir destes elementos.
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